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A insistência em só se ter vivido uma vez parece estranha. São precisos mais do que um GPM para produzir tal frenesi no assunto. Atrás de toda a aberração e doença deve haver uma mentira. “A aberração não pode existir na presença da verdade”. 
Pavlov aparentemente nunca notou que a recompensa era um dos estímulos que ele andava a observar. O comunismo, baseado em Pavlov, e a natureza fisiológica do homem, fica desastroso quando praticado. Pavlov fez uma anatomia total do castigo, mas omitiu a recompensa. O capitalismo só funciona porque ninguém o analisou, e o pagamento ainda faz parte do sistema. Se o capitalismo fosse sério na luta contra o comunismo, desenterraria essas verdades e promulgá-las-ia. O castigo não controla uniformemente a resposta, em absoluto. Não é uma constante. Nem todos os seres sucumbem a uma ameaça de castigo. A parte da recompensa da existência tem, pelo menos, a mesma importância. Os Homens farão mais pela recompensa do que para evitar castigo. Quanto mais essa recompensa é retirada, por exemplo, através de taxação, mais a sociedade entra em dificuldades. A mentira que diz que o Homem é um animal guiado está a destruir a estrutura social do Homem.
Contanto que você esteja a tentar isolar a verdade, estará bem, não importa quantos problemas tiver para chegar a essa verdade. O sarilho começa quando você concorda com uma mentira e deixa de procurar verdade. Você pode ter equívocos e ainda assim não enlouquecer, mas quando concorda com uma mentira e diz que é verdade, acabou. A mentira penetrará a sua vida. Basta uma mentira da magnitude de “só se vive uma vez” para perpetuar a aberração do Homem. Para manter tal mentira tem que levar uma quantidade fantástica de coacção. Alguém tem que estar a trabalhar nisso. Provavelmente todas as curas psicossomáticas poderiam ser feitas encontrando a mentira sobre o somático. Por exemplo, você poderia usar o comando: “Recorda uma mentira atrás de (o psicossomático)”.
Qual seria o mais desastroso tipo de mentira? Seria sobre o tempo! Eis como aberrar alguém: dar-lhe uma falsa banda do tempo. O implante com um falso passado, completo com imagens e tempos, tempos da ordem de magnitude da verdadeira existência de um thetan, triliões e triliões de anos. Só o tempo errado congelará um caso, como um TA congelado reflecte. Logo, este deve ser um subtil denominador comum da aberração. Isto sugere processos como: “Recorda uma mentira sobre o tempo”, ou datar tudo na vida do PC. Daí a importância da história. Com esta visão do assunto do tempo, LRH investigou o passado para ver se alguém tinha jogado com o tempo das pessoas. Seguramente que houveram tempos e áreas da banda implantados e, que o tempo estava totalmente confuso e incompreensível. Você poderia encontrar um sujeito resolvido com bastantes falsos passados que ele dramatizaria. Ele teria a opinião de que nunca deveria voltar na banda do tempo porque seria muito perigoso ou também confuso. Você poderia confundir o sujeito ainda mais dando-lhe algumas datas incompreensíveis.
A R3R é bastante boa para poder encontrar um momento em que um falso passado foi instalado, para datá-lo e achar a sua duração, e então correr isso fora. O incidente pretendia ter biliões de anos quando realmente tinha duas ou três horas. O denominador comum destes incidentes é que, o ponto onde você o abordou é comummente repetido no incidente. Um momento é verdadeiro e o outro é uma imagem sua no incidente. Logo, é comum obter dois inícios assim como duas partidas. Tais implantes também têm um mecanismo que mostra tropas em marcha para ao PC (o início) e tropas que marcham para além (o fim), com números ao longo dos lados destas imagens implantadas para dar os seus tempos. O implante terá frequentemente estas imagens de início e fim invertidas. É muito confuso. 
A maneira de distinguir a banda falsa é que ela realmente não se move. Não há nenhum tempo numa banda falsa para todos os detalhes entre os eventos principais, e o som raramente é incluído. A verdadeira banda do tempo é mais consequente, mas pode ter períodos de anaten. A razão porque é provável que o PC esteja numa banda falsa é que a maior parte dela, com excepção do início e do fim, é mais segura e menos desconfortável do que a banda verdadeira. 
A banda falsa é uma mentira sobre o tempo. Pode ter datas nitidamente colocadas nos lados. Uma coisa que você pode dizer sobre a banda falsa é que nenhum GPM está numa banda falsa. Isto seria despropositado. Eles podem ser implantes, mas não estão numa banda falsa. Logo se você está a correr um GPM, não é na falsa banda do tempo. Você pode achar GPMs e datá-los. Há duas coisas que você quer saber quando encontra um incidente e o data: 
1. Ele contém itens de “contra-ataque”, caso em que é um GPM? 
2. Contém qualquer falso passado?
Você precisa destes dados, desencorajando-os embora pareçam afirmativos. Numa banda falsa, fique especialmente alerta a datas e durações falsas. 
A teoria de Darwin é só um implante, e difunde a ideia de que o Homem é lama. Ela começa com uma meta: “persistir”. Eles têm-no numa célula, logo começam por mostrá-lo numa célula. Então mostram-lhe imagens suas a chegar à célula, para serem implantadas. Então mostram-lhe, completo, com imagens e tudo como um filme, tudo aquilo que lhe aconteceu a si. Isto são dados de antecedentes que lhe fazem saber como você é mau. Então mostram-no a si a ser implantado. Enquanto está a observar isto, o Inferno está a ser arrancado de você por uma massa electrónica que se empilha à volta do seu corpo. Você é atingido por ondas electrónicas, e a massa é associada às imagens. Nada é dito. Não há sónico neste incidente. Alguns falsos passados têm sónico, mas cuidado ao correr coisas nestes incidentes que não estão lá. O implante de Darwin faz a evolução parecer verdadeira, mas não é. Quando há cavalos num planeta, é porque alguém veio e fez o mockup (imaginou)  alguns cavalos. 
Este tipo de implante de falso passado foi feito muito antes dos implantes de Helatrobus. Alguns também foram feitos depois dos implantes de Helatrobus. Você tem que saber disto a fim de corrigir datas. Você tem que saber que algumas são falsas, e não apenas erradas. Procure falsos passados, e não falsas datas em si mesmo. A banda do tempo também pode conter um falso futuro. Os adivinhos praticam isto até hoje. Alguém que está sempre é a tentar saber o futuro está só a dramatizar um implante de falso futuro. 
Raramente são achados som e movimento em incidentes falsos da banda. Antes, estes incidentes tendem a saltar de imagem parada para imagem parada, mais como slides do que como um filme. O Helatrobus, meu caro, implantes Gorila e de Clareira, não usam imagens. O implante de Helatrobus só usa imagens de um caminho-de-ferro e de uma casa. Nos implantes de Gorila e Urso, eles têm um sujeito com uma camisa às riscas cor-de-rosa, com um macaco, ou às vezes um gorila, que eles põem consigo na carroça. Isto não é o mesmo que todo um jogo de imagens que pretendem ser o seu passado ou futuro enquanto apanha com explosões electrónicas.
A banda falsa pode atravessar-se no curso da verdadeira banda. Algumas são bem incríveis, mas se “falso passado” não ler, prossiga e corra-a. Corra-a de qualquer maneira, mesmo que seja falsa. Talvez você possa encontrar o início real. Contudo, é difícil encontrar o início de um incidente de um falso-passado. 
Quando você atravessa alguma coisa numa sessão, maneje, mas não destroce o seu PC. Quando começar a rectificar as datas, você vai encontrar passados e futuros falsos. Logo, cuidado com as novas datas. Basta limpar primeiro o facto de que é um falso passado e corrê-lo, para que não o tenha no caminho. Se localizar uma fonte de datas erradas, não peça outra fonte de datas erradas. Corra a que tem. Eis uma regra: Quando tem as mãos num incidente que contém um falso passado ou futuro, corra isso com R3R para o tirar fora da banda. Obtenha a sua verdadeira duração. O início real do incidente e também o seu fim são difíceis de achar, uma vez que tais incidentes têm geralmente dois inícios e dois fins. Não faça nada de extraordinário. Esteja apenas preparado para a nova duração, se necessário. Não volte a datá-lo e o deixe-o apenas, porque terão sido restimuladas milhares de datas no curso da audição, e encontrá-las outra vez seria difícil, aparte do facto que aquele incidente é tudo o que você deveria correr de qualquer maneira. Logo, quando você tem nas mãos alguma coisa, maneje-a. Não deixe o PC lutar com isso enquanto você tenta fazer outra coisa qualquer.
Lembre-se que o seu ciclo de audição principal é realizar algum resultado particular no PC. Se entrar em alguma coisa fora do perímetro do que você ia fazer, não o negligencie, porque pode nunca mais voltar a aparecer. Uma vez que encontrou a fonte de perturbação do PC, que mais há para encontrar? Se invalidar a fonte, como é que realizará o propósito principal? Não negligencie alcançar o que tinha intenção de fazer. Uma cognição pode assinalar o fim do seu principal ciclo de audição.
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